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A colaboração entre pensadores, investigadores, 
intelectuais e a criação artística é fundamental para um 
olhar crítico e transformador do mundo contemporâneo. 
No caso do Teatrão, apostado em inspirar o seu público 
com criações que o interrogam e mobilizam sobre o 
estado atual do mundo, tem-se construído uma relação 
muito sólida de trabalho, de múltiplos formatos, com o 
Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra 
(CES-UC). Com outros Centros de Investigação locais, 
nacionais e internacionais também, mas o CES é um 
parceiro fundamental e inspirador para a nossa atividade. 
É nesse contexto que surge, associada ao espetáculo 
“Os cadáveres são bons para esconder minas”, a conversa 
“Guerra Colonial – Memória e esquecimento”, organizada 
em parceria com o projeto CROME e que parte deste 
espetáculo para discutir, 50 anos depois, questões sobre 
a Guerra Colonial. Neste caso, porque o espetáculo 
convoca um olhar atual sobre os ex-combatentes, os 
seus percursos e o impacto deste conflito nas suas 
trajetórias, sublinhando a complexidade e legitimidade 
dos diferentes lugares de fala, convidamos artistas e 
investigadores a estabelecer ligações entre o objeto 
artístico e a produção de conhecimento pós-colonial.
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